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Explosões

no Poço Rico

•A Cemig

informou ontem

que as implosões

de rocha em seu

terreno serão

encerradas em

duas semanas

As implosões de rochas

dentro do terreno da Cemig, no

Bairro Poço Rico, serão encer-

radas dentro de duas semanas.

A informação foi dada ontem

pelo engenheiro da concessio-

nária, Fernando César Gomes.

Ele afirmou que, apesar da obra

não ter sido vistoriada pela De-

fesa Civil, segue padrões téc-

nicos e foi autorizada pela Se-

cretaria de Atividades Urbanas.

Já o uso de bananas de di-

namite nas detonações foi pe-

riciado pelo Exército.

Segundo o engenheiro, até

a primeira semana de agosto

estão programados mais dois

dias de implosões.

— Como temos autoriza-

ção, entendemos que não há

riscos para a população — de-

clar ou.

A detonação no terreno da

Cemig, localizado na esquina

da Rua Espírito Santo com a

Rua Osório de Almeida, estaria

abalando a estrutura de várias

casas antigas, construídas na

Rua Antônio Dias Tostes, que

são vizinhas de fundo da pro-

priedade. Em uma das casas, o

vidro da janela teria trincado

com o impacto das explosões.

Em outra, inúmeras rachaduras

surgirão nas paredes e no chão.

O problema foi avaliado por um

técnico da Defesa Civil, que

atribuiu os estragos à trepida-

ção da rua, provocada pelo trá-

fego de veículos.

De acordo com a Cemig, as

rochas estão sendo detonadas

para aumentar o espaço do

terreno, onde serão construídos

um prédio e uma oficina para

conserto de transformadores e

outros equipamentos. A nova

sede será uma construção am-

bientalmente correta.

Nível do Rio Paraibuna será

monitorado no Bairro Industrial

O Bairro Industrial, constantemente castigado por enchentes

e alagamentos, ganhará régua hidrométrica com alarme para

monitoramento do nível do Rio Paraibuna. O equipamento será

instalado hoje, na altura da Rua Lúcio Bittencourt, na con-

fluência do Paraibuna com o Córrego Humaitá. A régua conta

com sistema elétrico de alarme, com luzes e sirene, capaz de

alertar a população caso a alteração do nível do rio incorra em

risco de alagamento. Segundo a subsecretaria de Defesa Civil, o

dispositivo, associado aos 21 pluviômetros já espalhados em

diversos pontos da cidade, agiliza a tomada de providências em

caso de enchentes, evitando prejuízos para moradores da região.

A instalação das réguas faz parte do Sistema de Alerta e Alarme

da Defesa Civil. O primeiro teste com o equipamento será

realizado às 17h. Em seguida, técnicos da Defesa Civil con-

versarão com a população local, para explicar o funcionamento e

a utilidade do dispositivo.

Bandidos invadem depósito e

fogem levando portas de madeira

Seis portas de madeira e guarnições foram furtadas de

um depósito, no Bairro Progresso. O crime foi registrado

pela PM na Rua Joaquim Marques Coimbra, na manhã de

ontem. A vítima, um homem de 71 anos, contou que a

porta de aço do estabelecimento foi arrombada, pro-

vavelmente com uma chave falsa. Foram levadas seis portas

de madeira e suas guarnições. Estima-se que o prejuízo foi

de cerca de R$ 800. A vítima não apresentou suspeitos,

sendo orientada pela PM, a prestar queixa na 1ª Delegacia

Regional de Polícia Civil, em Santa Terezinha.

Lei de antena de

celular é ilegal

O Tribunal de Justiça

de Minas Gerais (TJMG)

considerou inconstitucio-

nal a Lei Municipal 11.045,

que institui normas para a

instalação de antenas trans-

missoras de sinal celular em

Juiz de Fora. Em sentença

referente à ação direta de

inconstitucionalidade, mo-

vida pela Federação das In-

dústrias do Estado de Minas

Gerais (Fiemg), o Judiciário

estadual entendeu que a

competência para tratar do

assunto é exclusiva do Exe-

cutivo, o que significa que a

lei elaborada e aprovada pe-

lo Legislativo municipal

não pode ser considerada

legal. O comunicado oficial

do TJMG ainda não chegou

à Câmara, mas a Procu-

radoria da casa já tomou

conhecimento dos termos.

A Comissão de Telefonia

Celular, formada pelos ve-

readores José Mansueto

Fiorilo (PDT), Júlio Gas-

parette (PMDB) e Isauro

Calais (PMN), se reúne

amanhã, para discutir a po-

sição a ser tomada diante da

decisão do TJMG.


